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visibilidadeplanejamentoprEmIAçãO

Conectar pessoas para promover justiça  

financeira e prosperidade.

siCoob CENTRAL CECREmgE

INstItuCIONAL

o Nosso pRopósiTo
proporcionar a melhor experiência 

financeira aos nossos cooperados.

A NossA visão

somosCoop
Singulares são reconhecidas  
por inovações no cooperativismo 

No dia 03 de dezembro, Brasília foi palco da ce-

rimônia da 14ª edição do Prêmio SomosCoop 

Melhores do Ano, que reuniu cooperativistas 

de todo o Brasil para reconhecer e celebrar os projetos 

mais inovadores e impactantes do cooperativismo no 

ano de 2024. Ao todo, 574 cooperativas se inscreve-

ram e 711 cases foram enviados e avaliados por uma 

comissão técnica especializada e um júri composto 

por representantes de entidades parceiras do setor.

Na cerimônia, o presidente do Sistema OCB (Or-

ganização das Cooperativas Brasileiras), Márcio Lopes 

de Freitas, destacou o valor do prêmio como forma de 

reconhecer o impacto das cooperativas no desenvol-

vimento social e econômico do país. “Hoje é um dia 

muito especial e por diversos motivos. Esse prêmio 

celebra projetos significativos das nossas coopera-

tivas, os 55 anos da OCB e o reconhecimento da Or-

ganização das Nações Unidas (ONU) ao declarar 2025 

como o Ano Internacional das Cooperativas. Nosso 

modelo de negócios brilha aos olhos pelo destaque 

que vem tendo no mundo inteiro porque é relevan-

te, tem compromisso e propósito. O cooperativismo 

busca desenvolvimento econômico sim, mas com 

prosperidade, sustentabilidade, inclusão e justiça so-

cial”, afirmou.

Este ano, 18 cases foram premiados com troféus 

ouro, prata e bronze em seis diferentes categorias: 

Comunicação Coop; Coop Cidadã; Cultura Coopera-

tivista; Desenvolvimento Ambiental; Inovação e In-

tercooperação. Na categoria Cultura Cooperativista, 

o Sicoob Sarom conquistou o troféu de prata com o 

projeto “Movimento CoopEducação”, que promove 

a educação cooperativista, incentivando o apren-

dizado sobre o coope-

rativismo e suas práticas 

nas comunidades. O Sicoob 

Credialto recebeu o troféu de 

bronze pelo case “Intensifican-

do a Felicidade Cooperativa”, que 

fortalece os valores do cooperati-

vismo, com foco no bem-estar e na 

felicidade dos cooperados, criando um 

ambiente de colaboração e suporte mútuo.

O Sicoob Coopemata recebeu a premiação 

máxima na categoria Desenvolvimento Am-

biental, com a iniciativa “Transformação Susten-

tável: Neutralização de CO₂ e Reflorestamento para 

um Futuro Verde”. O projeto visa a neutralização de 

emissões de carbono e o reflorestamento de áreas 

desmatadas, com a utilização de práticas sustentá-

veis para mitigar os impactos ambientais e ajudar a 

alcançar as metas globais de sustentabilidade. 

O Prêmio SomosCoop é uma premiação bie-

nal que reconhece as cooperativas que se desta-

cam nacionalmente por promoverem a qualida-

de e a competitividade do modelo cooperativista. 

O prêmio celebra aquelas que estão moldando o  

cooperativismo do futuro, destacando as cooperati-

vas que avançam por meio da adoção de boas práticas 

em identidade cooperativista, governança e gestão, 

identificadas por meio das ferramentas de diagnós-

tico do Serviço Nacional de Aprendizagem do Coope-

rativismo (Sescoop). É uma forma de valorizar quem 

está construindo um cooperativismo mais forte e 

inovador para as próximas gerações. Em Minas, a ini-

ciativa conta com o apoio do Sistema Ocemg.
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EVENtO

siCoob CENTRAL CECREmgE

10o Encontro de Contadores aborda  
novos desafios e alterações normativas

NoRmATizAção

No dia 21 de novembro, a Gerência de Controladoria e riscos do sicoob Central Cecremge, com o apoio do 

sistema Ocemg e do Centro Cooperativo sicoob (CCs), promoveu a 10a Edição do Encontro de Contadores 

do Sistema Cecremge, congregando profissionais das cooperativas filiadas para debater os impactos das 

recentes mudanças no panorama contábil e fiscal. 

O evento teve como principal objetivo orientar os profissionais sobre as novas normas e práticas de conta-

bilidade gerencial, destacando a importância de compreender as implicações dessas mudanças nos processos 

internos das organizações. O encontro também foi uma oportunidade de compartilhamento de experiências 

e troca de ideias, fortalecendo a integração e o preparo dos contadores para os desafios futuros. Segundo a 

gerente de Controladoria e Riscos da Central, Cláudia Miranda, é fundamental que todos estejam atualizados 

quanto às normatizações que influenciam diretamente o trabalho nas cooperativas. “Neste encontro, destaca-

mos os impactos da Resolução 4966/21 na contabilidade, que já passam a valer a partir de janeiro de 2025. Todos 

precisam compreender essas mudanças estruturais para que possamos gerar informações claras e alinhadas com 

as exigências dos órgãos de governança. Essa conscientização é essencial para que possamos enfrentar os novos 

desafios com preparo e consistência”, enfatizou.

Entre os temas centrais da programação, foram apresentados os impactos das alterações nas normas de ar-

rendamento mercantil, com ênfase nas mudanças regulatórias e seus reflexos na contabilidade e nos indicadores 

regulamentares, especificamente no contexto das cooperativas. 

Durante o evento, a metodologia de apuração do IRPJ e CSLL foi abordada como um tema estratégico, des-

tacando sua relevância para as filiadas no cumprimento das obrigações fiscais e na otimização dos processos 

contábeis. A discussão envolveu as especificidades do regime tributário, os critérios para o cálculo correto 

desses tributos e a necessidade de adequação às normas vigentes. Além disso, foram apresentados casos 

práticos e orientações para a implementação de uma apuração eficiente.

A implementação da resolução 4966/21 foi um dos pontos centrais do evento, com atenção especial 

à classificação de riscos e seus impactos diretos nos processos contábeis. A nova metodologia exigirá 

das instituições maior rigor na identificação, mensuração e gestão de riscos, promovendo mudan-

ças na estrutura contábil e nos processos de provisionamento, com reflexos nos resultados. Nos 

debates foi destacada a necessidade de adaptação às novas exigências normativas para asse-

gurar a conformidade regulatória e aprimorar a qualidade das informações disponibilizadas 

aos órgãos de governança, reforçando a sustentabilidade e a transparência do setor.

Por fim, os palestrantes fizeram uma análise detalhada sobre a evolução da Análise 

de produtividade do Negócio (ApN), apresentando as metodologias mais atuais para 

avaliar a produtividade e eficiência das empresas, fundamental para os contadores 

no momento de planejar e executar estratégias fiscais e contábeis para municiar 

os órgãos de governança na tomada de decisão.
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A edição 2024 do Encontro de tI, realizado pelo 

sicoob Central Cecremge, em novembro, reu-

niu especialistas e profissionais do setor em 

ampla programação com palestras e debates estraté-

gicos focados em inovação tecnológica, inteligência 

artificial (IA) e cibersegurança. O evento, organizado 

pela Gerência de tecnologia da Central, contou com 

o apoio do sistema Ocemg e destacou o papel da tec-

nologia como elemento principal na transformação 

digital do sistema cooperativo e no fortalecimento da 

segurança da informação.

A abertura do evento, que contou com 120 repre-

sentantes de cooperativas filiadas, foi conduzida pelo 

gerente de TI da Central, Gustavo Vidal. Ele destacou 

como a inteligência artificial está transformando os 

modelos de trabalho, enfatizando que, embora tra-

ga avanços e auxilie em diversas áreas, também gera 

desafios, especialmente no campo da cibersegurança, 

exigindo que as organizações estejam cada vez mais 

preparadas para lidar com riscos e vulnerabilidades. 

“Esse evento foi cuidadosamente planejado para 

proporcionar um espaço de troca e aprendizado com 

pessoas do mercado, profissionais com diferentes ex-

periências e parceiros que estão no nosso dia a dia. 

Contamos também com a participação de especialis-

tas do Centro Cooperativo sicoob (CCs), unindo todos 

esses níveis de conhecimento”, destacou. 

Na palestra de abertura do evento, a diretora de 

Comunicação, tecnologia e Negócios do sicoob Cen-

tral Cecremge, Valéria Matos, conduziu uma refle-

xão sobre os elementos que definem a identidade do 

Sicoob. Em sua apresentação, intitulada “Paradoxo 

cooperativo: autonomia e interdependência, o equi-

líbrio que nos define”, ela abordou o paradoxo cen-

tral do cooperativismo: para ser verdadeiramente 

autônoma, uma cooperativa precisa ser interdepen-

dente. “Embora cada singular tenha sua autonomia 

e atue com suas particularidades locais, a colabora-

ção entre as cooperativas e o Sicoob é essencial para 

resolver efetivamente as necessidades financeiras 

dos cooperados, diante de uma governança sistê-

mica consolidada. Então, enquanto o modelo sistê-

mico busca a conexão e o fortalecimento conjunto 

das cooperativas, a atuação local permite que as 

necessidades específicas de cada comunidade sejam 

atendidas de maneira personalizada e eficiente. Esse 

equilíbrio entre os dois aspectos é o que possibilita 

ao sicoob ser ao mesmo tempo forte e adaptável, 

garantindo o sucesso de suas ações em diversos con-

textos”, ressaltou.

Na segunda palestra, “TI em transformação: 

comportamento e educação profissional” foi o tema 

abordado por paulo silveira, conferencista e escritor 

profissional nas áreas de liderança e gestão em ven-

das, que destacou a importância da capacitação para 

os profissionais de tecnologia. Ele abordou como o 

mercado de tI está em evolução contínua, exigindo 

que os profissionais se adaptem rapidamente às no-

vas demandas e tendências. Silveira enfatizou que, 

para se manterem competitivos, é essencial a atuali-

zação constante e a adaptação de habilidades, além 

de um comportamento flexível e inovador diante 

dos desafios do setor.

Em seguida, o tema de inteligência artificial ga-

nhou destaque na programação, evidenciando como 

essa tecnologia está transformando as organizações. 

ENCoNTRo dE Ti
Transformação digital e cibersegurança  
foram os principais destaques do evento

Antônio Franco, Leo oliveira, dra. denise Tavares, 
gustavo vidal e Amanda martins

valéria matos, gustavo vidal,  
paulo silveira e gustavo bodra
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FoRTALECENdo A dEFEsA digiTAL:  
CibERsEguRANçA E pRivACidAdE Em dEbATE

O segundo dia do evento foi dedicado à segurança 

da informação e à privacidade de dados, com uma pro-

gramação que trouxe especialistas renomados para 

abordar as questões mais atuais do setor. A jornada 

começou com o Ciso (Chief Information Security Offi-

cer) da Cert (Central de Recebíveis S.A.), Rodrigo Jor-

ge, que apresentou a palestra “IA e as novas ameaças 

digitais”. Ele destacou como, em um cenário cada vez 

mais desafiador, as pessoas se tornam a principal linha 

de defesa contra os riscos cibernéticos, enfatizando a 

importância da conscientização e treinamento.

A advogada, especialista em LGpD (Lei Geral de 

proteção de Dados) e privacidade e proteção de Dados, 

dra. Denise Tavares, trouxe uma visão histórica em sua 

palestra “A jornada da privacidade de dados”, abor-

dando a evolução das regulamentações e a crescen-

te importância da proteção de dados, além de refletir 

sobre os impactos das legislações no futuro do setor.

As palestras seguintes aprofundaram temas cru-

ciais para a proteção digital, começando com os re-

presentantes da Kider security, Antônio Franco e 

Leo Oliveira, que abordaram “Desafios avançados: 

gestão de vulnerabilidades e Red Team”, detalhando 

estratégias para identificar e 

mitigar vulnerabilidades em 

sistemas complexos.

Amanda martins, da Dell technologies, falou so-

bre a “Proteção em camadas: segurança na arqui-

tetura de redes”, destacando a importância de uma 

abordagem em múltiplos níveis para garantir a inte-

gridade e a resiliência das redes corporativas frente 

aos ataques cibernéticos.

ricardo moreira, Ciso da tripla, apresentou a 

palestra “Fortalecendo a segurança: estratégias 

para controles essenciais e boas práticas”, trazendo  

insights valiosos sobre como implementar controles 

robustos e práticas recomendadas para melhorar a 

segurança organizacional.

O dia foi encerrado com a apresentação de Sér-

gio Henriques, gerente de Defesa Cibernética do CCS, 

que compartilhou as iniciativas em “Cibersegurança 

no Sicoob: estratégias e resultados”. Ele detalhou as 

ações implementadas pelo sistema cooperativo para 

garantir a proteção das operações e a integridade dos 

dados no ambiente digital, reforçando o compromis-

so contínuo com a segurança da informação.

O CTO (Chief Technology Officer) da StartSe, Gusta-

vo Bodra, apresentou tendências emergentes da IA 

e seu impacto nos negócios, destacando tecnologias 

como aprendizado de máquina e automação estão 

transformando modelos operacionais e criando no-

vos serviços. A palestra abordou o papel da IA na 

personalização, eficiência e tomada de decisões com 

base em dados, preparando as empresas para com-

petir em um mercado cada vez mais digital.

Com uma abordagem prática, Flávio Silva, arquite-

to de soluções da Lanlink, focou em ferramentas, como 

o Copilot, que estão otimizando processos operacio-

nais. Ele demonstrou como a IA automatiza tarefas re-

petitivas, melhora a produtividade e integra fluxos de 

trabalho, permitindo que profissionais foquem em ati-

vidades estratégicas. A palestra incluiu casos que evi-

denciam os benefícios da adoção dessas tecnologias.

Willians martins, da Dell technologies, explicou 

como avanços em hardware, como dispositivos de 

alto desempenho, otimizam os algoritmos de IA e 

aceleram o processamento de dados. A palestra des-

tacou o impacto dessa convergência em áreas como 

computação em nuvem e análise preditiva, criando 

oportunidades para inovações tecnológicas.

O gerente de sistemas de Informação do CCs, Eric 

souza, apresentou as ações de inovação e inteligência 

artificial no Sicoob, destacando as soluções sistêmicas 

desenvolvidas para facilitar a gestão e otimizar opera-

ções diárias das cooperativas, tornando os processos 

mais ágeis, eficientes e estratégicos. Com foco na in-

tegração e automatização, mostrou como as soluções 

simplificam processos, aumentam a eficiência opera-

cional e promovem agilidade na tomada de decisões, 

permitindo que as singulares foquem em entregar mais 

valor aos cooperados e fortaleçam o sistema coopera-

tivo, tornando-o mais competitivo e preparado para 

os desafios do mercado, além de atender às demandas 

dos associados com mais agilidade e excelência.

Encerrando o primeiro dia, foi realizado um painel 

de debate sobre eficiência organizacional, intitulado 

“Eficiência sem redundância, como alcançar?”, com a 

participação de Valéria Matos, Eric Souza e Gustavo 

Bodra. Os profissionais responderam as dúvidas dos 

presentes e exploraram como o sicoob pode reduzir 

custos e potencializar resultados por meio da aplica-

ção da tecnologia na rotina das cooperativas.
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O Concurso Cultural promovido pelo Ins-

tituto sicoob tem se consolidado como 

uma importante iniciativa para inspirar 

jovens talentos e disseminar valores de cidadania e  

cooperativismo nas escolas de todo o Brasil. Desde 

sua criação, o programa já alcançou mais de 700 mil 

participantes, conectando o universo do cooperati-

vismo ao ambiente escolar e promovendo a criativi-

dade como ferramenta de transformação social.

Em sua 13ª edição, estudantes do ensino funda-

mental foram desafiados a explorar o tema “Atitu-

des simples, escolhas conscientes”, com reflexões 

sobre como pequenas ações podem gerar grandes 

impactos sociais e ambientais.

O concurso segue um formato estruturado em 

três etapas: local, com seleção inicial realizada pe-

las cooperativas singulares, que apoiam os estu-

dantes; regional, com avaliação conduzida pelas 

cooperativas centrais; e nacional, com a escolha 

dos grandes vencedores pelo Instituto Sicoob.

Os alunos do ensino fundamental foram separa-

dos em diferentes categorias, organizadas de acordo 

com a faixa etária e o nível de desenvolvimento de 

cada grupo. Estudantes do 3º ano participam com 

desenhos, enquanto os do 5º ano concorrem com 

textos narrativos. Para os alunos do 7º ano, a cate-

goria é de poemas, e os do 9º ano criam tirinhas em 

quadrinhos. Cada modalidade foi pensada para esti-

mular a criatividade de forma alinhada às capacida-

des de cada idade, ao mesmo tempo em que promo-

ve o aprendizado e a prática de valores cooperativos, 

fortalecendo a cidadania e o senso de coletividade.

Os ganhadores das etapas local e regional deste 

ano já foram escolhidos e receberam prêmios que ce-

lebram tanto a criatividade dos estudantes quanto 

seu engajamento com os valores do cooperativismo. 

Na etapa local, os três melhores trabalhos de cada 

categoria receberam um kit escolar, com itens varia-

dos no valor entre R$ 120 e R$ 150. Na etapa regional, 

um ou dois alunos autores dos melhores trabalhos 

de cada categoria receberam um tablet e uma me-

dalha. Os professores das turmas vencedoras tam-

bém foram homenageados, recebendo uma medalha 

como forma de celebrar sua dedicação e contribui-

ção para o desenvolvimento dos estudantes.

Oito estudantes representando sete coopera-

tivas do sistema Cecremge venceram a Etapa re-

gional e se classificaram para a Etapa Nacional do 

Concurso. Os vencedores serão anunciados entre 

os dias 13 e 17 de janeiro em um evento que prome-

te celebrar as ideias mais inspiradoras e criativas 

do Brasil.
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CoNCuRso CuLTuRAL 
Jovens representantes de cooperativas mineiras 
são premiados em Etapa Regional

sicoob Cosmipa: Aluno: pedro Lucas F. silva. profa: 

Lucimar Auxiliadora brandão - Escola Estadual 

germano pedro de souza, em Antônio dias (mg)

sicoob divicred: Aluna: Rayssa Ketlyn p. medeiros. 

profa: giselda R. Coelho vieira - Escola municipal 

padre guaritá, em divinópolis (mg)

CoNhEçA os vENCEdoREs dA ETApA REgioNAL dAs 
CoopERATivAs FiLiAdAs Ao siCoob CENTRAL CECREmgE
CATEgoRiA dEsENho



No dia 24 de outubro, o sicoob Credpit, em parceria 

com o Instituto sicoob, promoveu a cerimônia de pre-

miação do Concurso Cultural, no Espaço da Associação 

Comercial e Empresarial de Pitangui (ACE/CDL). A ini-

ciativa buscou estimular atitudes sustentáveis e esco-

lhas conscientes entre estudantes das cidades minei-

ras de Pitangui, Conceição do Pará e Leandro Ferreira.

O concurso contou com a adesão de 87% das 23 

escolas dos municípios envolvidos, mobilizando cerca 

de 1.100 alunos do ensino fundamental. Os estudan-

tes criaram suas artes, de acordo com suas séries, em 

um projeto que uniu criatividade e cooperação.

para o presidente do Conselho de Adminis-

tração do Sicoob Credpit, Antônio José de Freitas  

(procópio),  o concurso reforça a missão do coope-

rativismo. “Deixar um legado para nossas crianças e 

ensiná-las sobre cooperação é essencial para a co-

munidade e o futuro”, destacou.

A cerimônia reuniu alunos, professores, pais, re-

presentantes das escolas e Voluntários transforma-

dores do sicoob Credpit, com apresentações culturais 

e momentos de integração. 

CoNCuRso iNspiRA ALuNos E ComuNidAdE dE piTANgui

sicoob Credileste: 

Aluna: valentina 

Corrêa Tomé. profa: 

Tatiane  Cristine 

Coelho - Centro 

Educacional Estrela 

mágica, em Juiz de 

Fora (mg)

sicoob sudeste mais: Aluna: valentina Fernandes 

sarno. profa: Ana Cristina de souza silva - Colégio 

primeiro de Junho, em maria da Fé (mg)

sicoob Copesita: 

Aluna: isabella 

santos s. de Jesus. 

profa: Elisa pires 

Leão - Escola 

municipal de 

Timóteo (mg)
sicoob Credimepi: Aluna: Aylanna Tiago magalhães. 

profa: sirlene barros borba - Colégio CERp, 

 em João monlevade (mg)

sicoob Cosmipa: Aluna: bárbara Costa Klein. profa: 

miriã menezes - Colégio Católica de Timóteo (mg)

sicoob Credinova: Aluna: Edvânia Cristina A. 

mendes. profo: Ronaldo monteiro - Escola municipal 

José belchior preto, em  Nova serrana (mg)

CATEgoRiA TExTo NARRATivo

CATEgoRiA TiRA 
Em QuAdRiNho
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INOVAçãO

siCoob CREdEsp
Primeiro Lab de Inovação da Cooperativa mobiliza  
jovens para construir o futuro do cooperativismo

NNo dia 23 de novembro, o sicoob Credesp 

realizou seu primeiro Lab de Inovação, par-

te do programa Conexão sicoob, do eixo 

empreendedorismo e cooperativismo do Instituto 

Sicoob. O programa tem o objetivo de contribuir 

com a formação de jovens lideranças, inspirando 

e motivando a pensarem de maneira consciente e 

cooperativa, no ambiente profissional, pessoal e 

empreendedor. O Lab, realizado nas instalações do 

Centro Administrativo da Cooperativa, destacou o 

potencial transformador da juventude para gerar 

novas ideias e propor caminhos promissores para o 

futuro do cooperativismo.

um total de 85 alunos participaram do programa 

Conexão sicoob Digital e 16 jovens aprendizes foram 

selecionados para a etapa final, com o tema: “Como o 

sicoob Credesp pode atrair jovens para o cooperati-

vismo?”, desafio que reflete tanto as necessidades do 

mercado financeiro quanto os valores da instituição.

Durante o dia de atividades, os participantes ti-

veram acesso a conteúdos sobre cooperativismo e 

inovação, analisando dados sobre o quadro social da  

Cooperativa e tendências do setor. Eles foram di-

vididos em quatro grupos e apresentaram projetos 

com soluções inovadoras para atender às demandas 

de uma geração mais conectada e engajada. 

O grupo vencedor recebeu tablets e vales-pou-

pança de R$ 200 como prêmio. Os demais participan-

tes também foram reconhecidos com headphones. O 

próximo passo será a análise da viabilidade da pro-

posta vencedora para sua implementação na Coope-

rativa, demonstrando o compromisso de transfor-

mar ideias em ações concretas.

“O Sicoob Credesp está inovando e colocando os 

jovens no centro das decisões. Ao reunir estudantes, 

criamos um espaço para troca de ideias e aprendi-

zado mútuo. Os insights obtidos nesse dia serão 

fundamentais para desenvolvermos ações mais re-

levantes e conectadas com as expectativas dos jo-

vens, garantindo a renovação do nosso quadro social 

e o fortalecimento do cooperativismo”, comemorou 

o presidente da Singular, Márcio Laine.

No dia 27 de novembro, o sicoob Coopjus promo-

veu um evento exclusivo para empreendedores de 

diversos setores, com o objetivo de proporcionar  

insights valiosos sobre o sucesso nos negócios. Inti-

tulado Conexão proFinance, o encontro foi realizado 

em parceria com a Novero Consultoria e contou com 

uma palestra que abordou a importância do planeja-

mento estratégico para o desenvolvimento susten-

tável das empresas.

O evento teve grande re-

levância para a comunidade 

empresarial, oferecendo orien-

tações sobre como planejar de 

forma eficaz para garantir o 

crescimento contínuo e a pere-

nidade dos negócios. A iniciativa reforça o compro-

misso do Sicoob Coopjus com a educação financeira 

de seus cooperados, um diferencial crucial frente às 

outras instituições financeiras.

“Acreditamos que a capacitação financeira é 

um diferencial competitivo. Com o apoio do Sicoob  

Coopjus, buscamos transformar a forma como os em-

presários gerenciam suas finanças. Nosso objetivo é 

continuar promovendo ações 

como essa, que impulsionam o 

crescimento e o fortalecimen-

to de nossos associados, fu-

turos cooperados e parceiros”, 

afirmou Regina Dinelli, dire- 

tora-presidente da Singular.

siCoob CoopJus REúNE EmpREENdEdoREs Em bELo 
hoRizoNTE pARA FALAR dE EsTRATégiA E iNovAção 

8 FOLHA DA CENTRAL
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siCoob CREdiCom 
é dupLAmENTE 
RECoNhECido Como um 
dos mELhoREs LugAREs 
pARA TRAbALhAR

GLOBAL

Com mais de 25 anos de história em Cataguases 

(mG), o sicoob Coopemata recebeu, pela segunda 

vez consecutiva, o prêmio recip (reconhecimen-

to Inovação com Propósito), distinção que abrange todo o 

cooperativismo financeiro. O evento aconteceu no dia 05 

de novembro, no Banco Central do Brasil, em Brasília (DF), 

durante o “Panorama Recip 24”, reunindo representantes 

do setor financeiro de várias partes do mundo, e destacou 

a atuação da Singular no cenário global. Representando 

a Cooperativa, estiveram presentes o presidente, César 

Mattos, e a gerente Administrativa, Cláudia Caetano.

O prêmio, que é uma iniciativa da Federação Na-

cional de Associações dos servidores do Banco Central 

(Fenasbac) e tem o objetivo de reconhecer as práticas e 

ações que contribuem para o fortalecimento do coope-

rativismo e para a promoção de um desenvolvimento 

social e econômico sustentável, destaca a atuação do 

sicoob Coopemata em todas as dimensões avaliativas 

do programa, que inclui a excelência nas práticas ali-

nhadas aos Objetivos de Desenvolvimento sustentá-

vel (ODs) da Organização das Nações unidas (ONu), aos 

sete princípios do cooperativismo e à agenda do Banco 

Central do Brasil.

César Mattos recebeu o prêmio em nome da Singular 

na principal categoria da premiação: “Inovação com Pro-

pósito Global”. Para ele, receber novamente esse reco-

nhecimento é uma importante validação da estratégia 

de crescimento e um estímulo para continuar investindo 

no futuro. “Esse reconhecimento global é um reflexo do 

trabalho contínuo do sicoob Coopemata em promover 

a inovação, fortalecer o cooperativismo e somar com o 

desenvolvimento das regiões onde atua. A premiação 

reforça o compromisso da Cooperativa com a excelên-

cia, a capacitação de seus funcionários e a promoção de 

uma cultura de sustentabilidade e inclusão.” 

iNovAção
Cooperativa recebe 
prêmio internacional

Em 2024, o sicoob Credicom alcançou 

uma conquista histórica: pelo quarto ano 

consecutivo, a instituição foi reconhecida 

como um dos “Lugares Mais Incríveis para 

Trabalhar” pelo selo FIA (Fundação Instituto 

de Administração), na categoria Instituições 

Financeiras. Essa premiação é amplamente 

reconhecida por valorizar empresas que se 

destacam pela qualidade na gestão de pes-

soas, bem-estar dos funcionários e boas re-

lações com suas lideranças.

Além disso, pela primeira vez, a Coopera-

tiva conquistou o prestigiado selo Great Pla-

ce to Work (GptW), uma referência mundial 

em clima organizacional. Essa certificação 

atesta que o Sicoob Credicom atendeu aos 

rigorosos critérios da metodologia GPTW, 

sendo resultado da aprovação dos próprios 

empregados, que reconhecem a instituição 

como um excelente lugar para trabalhar.

para o presidente da singular, João Au-

gusto Oliveira Fernandes, esse duplo reco-

nhecimento é um reflexo dos valores e da 

dedicação de cada membro da equipe. “Esse 

êxito é fruto do ambiente colaborativo que 

cultivamos todos os dias, que faz parte dos 

princípios cooperativistas e orienta nossas 

ações e decisões. A conquista se deve ao pro-

tagonismo e à dedicação de cada funcionário, 

que faz do Sicoob Credicom um lugar onde 

todos se sentem bem-vindos e motivados.”

Atualmente, a Cooperativa conta com 

uma equipe de 511 pessoas, que atua nos 

estados de minas Gerais, são paulo, paraná, 

Pará e Bahia. 

EXCELêNCIA

Primeiro Lab de Inovação da Cooperativa mobiliza  
jovens para construir o futuro do cooperativismo
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1

COOpErAtIVAs

iNAuguRAçõEs
Mais cidades mineiras recebem agências do Sicoob

1, 2 e 3 - Sicoob creditril - dia 08 de Novembro

reinauguração do posto de Atendimento (pA) no 

município de tupaciguara (mG), após ampla revita-

lização que resultou em uma nova fachada e es-

paços internos ampliados para garantir ainda mais 

conforto aos cooperados. A agência, que também é 

a sede da singular, recebeu o nome de moacir Iná-

cio da Costa, em homenagem ao sócio-fundador 

e conselheiro de Administração, que é natural do 

município, reconhecendo sua contribuição duran-

te a trajetória de 32 anos no Sicoob Creditril. Com 

área de 300m², quatro caixas e dez funcionários, 

conhecidos pela população pelo ótimo atendimen-

to e cuidado com o cooperado, a agência tem um  

papel histórico, por ter sido a primeira cooperativa 

financeira da cidade, reafirmando seu compromis-

so com a comunidade local. Endereço:  Avenida Ti-

radentes, no 186, Centro.

siCoob CREdiCENm

A Cooperativa inaugurou novos postos de Atendi-

mento no Vale do rio Doce mineiro, reforçando seu 

empenho em promover o desenvolvimento eco-

nômico e valorizando o potencial de cada cidade  

e região.

4 - diA 04 dE NovEmbRo

Inauguração da agência em Materlândia (MG). O PA 

possui uma área de 85,95m², quatro funcionários, 

um caixa físico e um ATM reciclador. Endereço: Rua 

padre Geraldo Anadir, no 15, Centro.

5 e 6 - diA 27 dE NovEmbRo

Inauguração do posto de Atendimento na cidade 

de Paulistas (MG). O local possui 122,62m², quatro 

funcionários, um caixa físico e um ATM reciclador. 

Endereço: rua Juscelino Kubitschek, no 3, Centro.

2

4

63

5
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samuel Flam
Diretor Financeiro e  
Desenvolvimento

Elaine Cristina Neto  
Contadora 

CRC/MG 082.177-0

Central das Coop. de Econ. e Crédito do Estado de Minas Gerais Ltda. – Sicoob Central Cecremge – CNPJ 00.309.024/0001-27
bALANCETE pATRimoNiAL

NovEmbRo/2024 ouTubRo/2024

ATivo  18.148.628.497  17.970.888.651 

dispoNibiLidAdEs  4.284.375  4.879.856 

iNsTRumENTos FiNANCEiRos  17.778.908.276  17.619.837.886 

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez  11.910.937.396  11.970.933.703 

títulos e Valores mobiliários  5.006.879.619  4.833.780.293 

Operações de Crédito  857.677.966  811.718.334 

Outros Ativos Financeiros  3.413.295  3.405.555 

(-) ProviSÕeS Para PerdaS eSPeradaS aSSociadaS ao riSco de crédito  (6.488.163)  (6.506.176)

(-) Operações de Crédito  (6.486.520)  (6.504.532)

(-) Outras  (1.644)  (1.644)

ATivos FisCAis CoRRENTEs E diFERidos  14.281  12.799 

ouTRos ATivos  21.305.703  6.327.330 

iNvEsTimENTos  338.728.949  334.355.092 

imobiLizAdo dE uso  17.720.638  17.718.823 

iNTANgÍvEL  5.185.292  5.185.292 

(-) dEpRECiAçõEs E AmoRTizAçõEs  (11.030.854)  (10.922.253)

ToTAL do ATivo  18.148.628.497  17.970.888.651 

Em Reais

Obs.: A partir de outubro/2022, o Centro de Serviços Compartilhados (CSC), assumiu a 
responsabilidade técnica das Demonstrações Contábeis do Sicoob Central Cecremge.

NovEmbRo/2024 ouTubRo/2024

pAssivo E pATRimÔNio LÍQuido  18.148.628.497  17.970.888.651 

dEpósiTos  586.935  582.282 

Depósitos à Prazo  586.935  582.282 

dEmAis iNsTRumENTos FiNANCEiRos  17.232.183.655  17.038.417.874 

Relações Interfinanceiras  17.231.711.247  17.037.930.760 

Centralização Financeira - Cooperativas  17.231.711.247  17.037.930.760 

Outros passivos Financeiros  472.408  487.115 

pRovisõEs  3.247.286  3.239.546 

obRigAçõEs FisCAis CoRRENTEs E diFERidAs  936.367  935.528 

ouTRos pAssivos  160.982.910  183.427.531 

pATRimÔNio LÍQuido  722.994.734  723.022.933 

CApiTAL soCiAL  604.750.399  604.750.399 

REsERvAs dE sobRAs  83.191.084  83.191.084 

ouTRos REsuLTAdos AbRANgENTEs  1.681.793  1.709.991 

sobRAs ou pERdAs ACumuLAdAs  33.371.458  33.371.458 

CoNTAs dE REsuLTAdo  27.696.611  21.262.957 

RECEiTAs  796.355.714  646.962.245 

dEspEsAs  (768.659.104)  (625.699.288)

ToTAL do pAssivo E pATRimÔNio LÍQuido  18.148.628.497  17.970.888.651 

Em Reais

Conselho de Administração:
Luiz Gonzaga Viana Lage 
presidente 

Adarlan R. Fonseca
Ariano Cavalcanti de paula
Alfredo Alves de Oliveira melo
César Augusto Mattos
Darcy da silva Neiva Filho
Ivo de tassis Filho
Jacson Guerra Araujo
José Fernado Rebello de Carvalho
márcio Olívio Villefort pereira
pedro Gomes da silva
ramiro rodrigues de Ávila Júnior
Ronaldo Siqueira Santos
Silmon Vilela Carvalho Junqueira
urias Geraldo de sousa

Av. do Contorno, 4.924, 3o andar - Funcionários - Belo Horizonte - MG - Cep: 30.110-032  

Conselho Fiscal: 
Amaury Gonçalves
Francisco Xavier Borges 
José Menezes de Andrade Junior 
Weder Bernardes da silva

diretoria Executiva: 

samuel Flam 
diretor Financeiro e desenvolvimento

Valéria Lilia de Matos
diretora de Comunicação,  
Tecnologia e Negócios

Paulo César Gomes Guerra 
diretor de Controle, 
Risco e supervisão

superintendências: 

Geraldo martins Alves
Administrativo e Financeiro 

Raimundo Sérgio Campos
Executiva e institucional

Redação e editoração: 
A2 Comunicação & marketing
(31) 99476 7965 – a2bh.com.br
Projeto gráfico: Alex souza
Jornalista Responsável: 
Cristiane prado - mtb 06389 Jp/mG
Colaboração: taissa renda 
ilustração: Wenderson sobreira
Edição: Karla Brandão e José Luiz Júnior
CTp e impressão: Imprimaset
Tiragem: 1.000 exemplares

informativo da Central das Cooperativas de Economia e Crédito do Estado 
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aConteCeU sim! me ContaRam

Já não via a hora de lhe falar, contar as coisas 

daqui e, principalmente, agradecer pelo ano 

tão bom que, agora, se encerra.

perdemos algumas batalhas, mas as vitórias, para 

serem grandiosas, necessitam de algumas derrotas, 

derrotas que nos levam à reflexão de que nem tan-

to sabemos ou podemos. Perdemos o Charles Drake, 

companheiro de todas as horas, e o raimundo ma-

riano, protagonista maior da constituição do nosso  

Sistema Regional. Que Deus os tenha!

Fizemos 30 anos de existência com muita festa. 

Merecemos, né?! Foi, talvez, Cristinho, a maior alegria 

de toda a minha existência. As pessoas foram muito 

carinhosas para comigo, não tenho como pagar tan-

to afeto, mas lembrei-me de ti e rezei por eles, muito 

embora minhas rezas não são tão santas assim.

O mundo, ou melhor dizendo, as pessoas que do-

minam o planeta, parece que enlouqueceram de vez 

e são quase sempre os mesmos protagonistas, ato-

res do apocalipse que, para atingirem seus objetivos, 

destroem o planeta terra, não se importando que só 

temos ele para morar. Até me lembra o caboclo numa 

canoa, no Rio Solimões, que dá um tiro na sucuri no 

fundo do barco, alegando que ela está no lado oposto 

ao dele, esquecendo que estão no mesmo barco.

O nosso Brasil, Pátria Amada, só muda os mosqui-

tos, mas o cocô é o mesmo. Aquele bando de ladrões 

que campeava nos Correios e na Petrobras está sol-

tinho, soltinho da silva e já começaram a aprontar. 

Dizem os doutores da lei que o inquérito foi mal ela-

borado. Mas, como diria o meu amigo Heli Penido: 

pobre de nós!

Vamos esquecer que eles também são brasileiros, 

bem como aquela assaltante de banco, lá no passado, 

que, agora, é presidente de uma grande instituição 

financeira internacional. Com certeza ela se arrepen-

deu e fez o bem para merecer o emprego.

Está vindo por aí, dizem os noticiários, uma série de 

tentativas de atentados contra autoridades governa-

mentais. Então, Cristinho, estamos diversificando as 

falcatruas: antes, ladrões, agora assassinos também.

Para o ano que está por nascer, muita felicida-

de, alegria e saúde para podermos trabalhar e es-

tarmos próximos de pessoas e coisas que nos fa-

zem sentir melhor.

Boas festas e feliz 2025 para todos!

Luiz Gonzaga Viana Lage 

presidente do Conselho de Administração

mEu JEsus 
CRisTiNho


